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A força das máquinas 
administrativas

Neste pleito, 16 prefeitos de capitais ganharam mais quatro anos de mandato. Nas outras nove principais cidades  
do país, a vitória ficou, na maioria delas, com candidatos apoiados pelo atual prefeito ou pelo governador do estado 

D
os mais de cinco mil muni-
cípios brasileiros, em ape-
nas 51 — incluindo 15 ca-
pitais — os eleitores tive-

ram de voltar às urnas, ontem, pa-
ra definir a pleito para prefeito. As-
sim que as urnas foram fechadas, 
os resultados confirmaram o que 
o primeiro turno já havia sinaliza-
do: o peso das máquinas munici-
pais foram determinantes. 

Nas capitais, 10 prefeitos ga-
nharam mais quatro anos de man-
dato, em 6 de outubro, enquanto 
quatro não chegaram sequer ao 
segundo turno. Ontem, foi a vez 
das 15 capitais que adiaram a deci-
são. Em seis, a taxa de sucesso dos 
atuais incumbentes que tentavam 
permanecer no cargo até 2028 foi 
de 100%. Todos se reelegeram. Nas 
outras nove capitais, a vitória ficou, 
na maioria delas, com candidatos 
apoiados pelo atual prefeito ou pe-
lo governador do estado. 

O peso das máquinas (munici-
pais e estaduais) foi determinante. 
Além dos reeleitos, seis candida-
tos venceram a disputa com apoio 
político — e investimentos públi-
cos — do atual prefeito ou do go-
vernador, sinalizando a opção do 
eleitorado pelo continuísmo ad-
ministrativo. 

Esta foi a eleição do Centrão, em 
que as forças de centro e de direi-
ta prevaleceram com folga sobre 
os candidatos do chamado cam-
po progressista, a esquerda tradi-
cional. A vitória mais robusta foi 
em São Paulo — principal colégio 
eleitoral do país, com 9,3 milhões 
de eleitores —, com a reeleição de 
Ricardo Nunes (MDB), com quase 
60% dos votos válidos, contra 40% 
do candidato do PSol, deputado fe-
deral Guilherme Boulos, que tinha 
o presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva como principal cabo eleitoral. 
Ao contrário de Boulos, que 

praticamente não teve oportuni-
dade de desfilar com o presiden-
te Lula pela cidade, Nunes contou 
com o apoio ostensivo do gover-
nador do estado, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos).

O MDB também bateu a es-
querda em Porto Alegre. Prefei-
to que administrou a capital gaú-
cha nas enchentes históricas de 
abril, Sebastião Melo obteve 61% 
dos votos contra a petista Maria 
do Rosário.

O PL, por sua vez, derrotou a es-
querda em Aracaju e Cuiabá, per-
deu para o PT em Fortaleza, e pa-
ra candidatos de centro-direita em 
Belém, Curitiba, Goiânia e Palmas. 
Mas, ao contrário do que espera-
va a cúpula do PL de Bolsonaro, o 
partido ficou bem longe da meta 
de eleger 1,5 mil prefeitos em to-
do o país. No primeiro turno, fo-
ram pouco mais de 500. Ontem, 
nas capitais, apenas Emília Corrêa 
(Aracaju) e Abílio Brunini (Cuiabá) 
tiveram êxito. 

Os principais partidos do Cen-
trão — PSD, União, MDB, PP, Re-
publicanos e Podemos — fizeram 
12 prefeituras: São Paulo, Belo Ho-
rizonte, Manaus, Curitiba, Goiânia, 
Porto Alegre, Belém, Natal, Palmas, 
Porto Velho, João Pessoa e Campo 
Grande. Integrantes da base parla-
mentar do governo Lula — apesar 
de abrigarem, também, alas liga-
das à oposição bolsonarista —, es-
sas agremiações saem fortalecidas 
da disputa municipal, o que deve 
provocar reflexos na correlação de 
forças no Congresso e nas articu-
lações para as eleições presiden-
ciais de 2026.

Para o PT, os resultados qua-
se confirmaram as piores expec-
tativas. A legenda, que não havia 
emplacado ninguém nas capitais 
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Nem Lula, nem Bolsonaro, centro-direita venceu segundo turno

Por Luiz Carlos Azedo
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Há muito a se considerar em re-
lação aos resultados do segundo 
turno das eleições, mas uma coi-
sa é certa: confirmam a tendência 
apresentada, já no primeiro turno, 
do predomínio das forças de cen-
tro-direita moderadas e conserva-
doras, tanto em relação ao PT, par-
tido do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, quanto ao PL, do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, que chegou 
com muita força ao segundo turno 
das capitais, mas morreu na beira 
da praia. Quando confrontaram as 
forças de centro-direita e modera-
das, na maioria dos casos, ambos 
foram derrotados.

A vitória mais emblemática é 
a do prefeito de São Paulo, Ricar-
do Nunes (MDB), contra Guilher-
me Boulos (PSol), com apoio do 
governador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), a quem o eleito atribui 
maior importância na sua eleição, e 
também de Bolsonaro. Pesaram na 
eleição as máquinas administrati-
vas municipal e estadual e a aliança 
política ampla, que reuniu 10 par-
tidos e garantiu o apoio da grande 
maioria dos vereadores paulista-
nos. Tarcísio sai das eleições muni-
cipais como grande vitorioso.

Nunes é um político profissio-
nal e pragmático, escolado na po-
derosa Câmara Municipal da capi-
tal paulista, da qual foi vereador de 
2013 a 2020, quando se elegeu vice
-prefeito de Bruno Covas, o prefei-
to reeleito e que faleceu logo após a 
recondução, vítima de um câncer. 
Ao obter o apoio de Bolsonaro e lhe 
conceder a indicação do vice — Ri-
cardo Araújo, um coronel ferrabrás 
da PM paulista —, não esperava 
enfrentar um adversário de extre-
ma-direita como Pablo Marçal (PR-
TB), que conquistou 1,7 milhão de 
votos no primeiro turno.

O outsider se tornou um player 
da política paulista, quase foi para o 
segundo turno, mas também con-
tribuiu para esvaziar a narrativa de 
Boulos, de que Nunes era um can-
didato de extrema-direita por causa 
do apoio de Bolsonaro. No segundo 
turno, porém, os eleitores de Mar-
çal migraram para Nunes, apesar 
dos esforços de Boulos para atrair 
uma fatia desse espólio eleitoral. 
Engajado diretamente na campa-
nha, porém, o governador Tarcísio 
de Freitas fez um papelão ao atri-
buir a intenção do PCC em votar 
em Boulos, durante entrevista, sem 

nenhuma comprovação. Isso é cri-
me eleitoral escancarado.

No confronto direto entre o PT 
e o PL no segundo turno das capi-
tais, a vitória mais importante foi 
do PT, com Evandro Leitão (PT), 
de virada, em Fortaleza, o quin-
to colégio eleitoral em disputa no 
segundo turno, o que consolida 
a hegemonia da legenda no Cea-
rá. O PL venceu em Cuiabá, com 
Abílio Brunini. O PT perdeu a elei-
ção em Natal, para Paulinho Freire 
(União); e em Porto Alegre, com a 
reeleição do prefeito Sebastião Me-
lo (MDB). Bolsonaro venceu com 
Emília Corrêa (PL), que derrotou 
Luiz Roberto (PDT), outro gover-
nista. Bolsonaro foi derrotado em 
confrontos importantes com can-
didatos de centro e centro-direita.

A esfinge

Apoiado pelo presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD), 
Fuad Noman (PSD) derrotou Bru-
no Engler (PL) em Belo Horizon-
te. Em João Pessoa, Cícero Lucena 
(PP), candidato de Ciro Nogueira, 
presidente do PP e ex-ministro da 
Casa Civil de Bolsonaro, além do 

presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), derrotou o ex-minis-
tro da Saúde Marcelo Queiroga 
(PL), aquele da pandemia, aliado 
de Bolsonaro.

Em Goiânia, Bolsonaro tam-
bém foi derrotado por Ronaldo 
Caiado (União), que pretende dis-
putar a Presidência em 2026, com 
a eleição de Sandro Mabel (União), 
contra Fred Rodrigues (PL). O pano 
de fundo dessa disputa é a lideran-
ça da oposição a Lula. Em Belém, 
o candidato do governador Hél-
der Barbalho e aliado de Lula, Igor 
Normando (MDB), derrotou o bol-
sonarista Éder Mauro (PL). Candi-
dato do Podemos, Siqueira Cam-
pos também venceu Janad Valcari 
(PL) em Palmas.

Não há uma relação mecânica 
entre esses resultados e as eleições 
de 2026, porque os pleitos muni-
cipais têm uma dinâmica própria, 
que lhes conferem grande especi-
ficidade, mas é inevitável que os 
principais protagonistas da políti-
ca nacional, a partir de agora, ava-
liem a real situação de Lula a partir 
desses resultados eleitorais.

O presidente sai da eleição 
enfraquecido, mas ainda tem a 

caneta cheia de tinta, é um políti-
co calejado e pragmático. O gover-
no sempre é a forma mais concen-
trada de poder. Está longe ainda 
de ter se tornado um pato manco, 
quando nada porque o país cresce 
a 3% ao ano e a inflação está sob 
controle. Lula sinalizou um repo-
sicionamento importante na sua 
relação com o PT e a esquerda, ao 
romper com Nicolás Maduro e ve-
tar a entrada da Venezuela no Brics.

Entretanto, enfrentará muitas 
dificuldades para transformar a 
atual coalizão de governo em fren-
te eleitoral. Isso dependerá do de-
sempenho político e administra-
tivo do governo e da atualização 
programática e tática do PT, que 
precisa reconhecer a importância 
eleitoral dos partidos do campo 
democrático no projeto de reelei-
ção de Lula. Isso passará pelas elei-
ções estaduais e do Senado. Con-
siderando o número de prefeitos, 
a frente de esquerda formada por 
Lula no primeiro turno das elei-
ções — PT (252), PSB (312), PDT 
(151), Rede (4), PCdoB (19), PV (14) 
e PSol (0) —, com exceção do PSB, 
também não teve um bom desem-
penho eleitoral. A centro-esquerda 

representada pela federação PSDB 
(273) e Cidadania (33) definhou.

O PL (517 prefeitos) está iso-
lado pela soberba de Bolsonaro, 
mas obteve mais de 15 milhões 
de votos nas eleições municipais. 
Os grandes protagonistas políti-
cos que emergem das eleições são 
o PSD (891), MDB (864), PP (752), 
União Brasil (591), PL (517) e Re-
publicanos (440). Para se manter 
no jogo, mesmo inelegível, Bolso-
naro tenta remover a candidatu-
ra de Caiado, que poderia unificar 
esse campo. Sua tendência é im-
por um candidato do PL aos alia-
dos, que pode ser o senador Flávio 
Bolsonaro, seu filho.

A grande esfinge, porém, é  Tar-
císio de Freitas, que sai fortalecido 
do pleito pelo fato de ter ganha-
do a disputa de São Paulo e, com o 
apoio do PSD, do ex-prefeito pau-
listano Gilberto Kassab, seu chefe 
da Casa Civil e grande artífice da 
campanha de Nunes. Os dois parti-
dos elegeram 1.331 prefeitos, o su-
ficiente para dar ancoragem nacio-
nal a um candidato paulista, cujo 
estado tem 34 milhões de eleitores. 
O PSD foi o segundo partido mais 
votado, com 14,5 milhões de votos.

NAS ENTRELINHAS

PSD — CINCO CAPITAIS
» São Luís
Eduardo Braide — reeleito em  
1º turno (70,12% dos votos)
» Belo Horizonte
Fuad Noman — eleito no  
2º turno (53,74%)
» Curitiba
Eduardo Pimentel — eleito no  
2º turno (57,38%)
» Rio de Janeiro
Eduardo Paes — reeleito no  
1º turno (60,47%)
» Florianópolis
Topázio Neto — reeleito no  
1º turno (58,49%)

MDB — CINCO CAPITAIS
» Macapá 
Dr. Furlan — reeleito no  
1º turno (85,08%)
» Belém
Igor Normando — eleito no  
2º turno (56,36%)
» São Paulo
Ricardo Nunes — reeleito no  
2º turno (59,41%)
» Boa Vista
Arthur Henrique — reeleito no  
1º turno (75,18 %)
» Porto Alegre
Sebastião Melo — reeleito no  
2º turno (61,40%)

UNIÃO BRASIL — 
QUATRO CAPITAIS

» Salvador
Bruno Reis — reeleito no  
1º turno (78,67%)
» Goiânia
Sandro Mabel — eleito no  
2º turno (55,54%)
» Teresina 
Silvio Mendes — reeleito no  
1º turno (52,19%)

» Natal
Paulinho Freire — eleito no  
2º turno (55,34%)

PL – QUATRO CAPITAIS
» Rio Branco 
Tião Bocalom — reeleito no  
1º turno (54,82%)
» Cuiabá
Abílio Brunini — eleito no  
2º turno (53,8%)
» Aracaju
Emilia Corrêa — eleita no  
2º turno (57,46%)
» Maceió
João Henrique Caldas (JHC) — 
reeleito no 1º turno (83,25%)

PP – DUAS CAPITAIS
» Campo Grande
Adriane Lopes — reeleita no  
2º turno (51,45%)
» João Pessoa
Cicero Lucena — eleito no  
2º turno (63,91%)

PODEMOS — DUAS CAPITAIS

» Porto Velho
Léo Moraes — eleito no  
2º turno (56,18%)
» Palmas
Eduardo Siqueira — eleito no  
2º turno (53,03%)

PT — UMA CAPITAL
» Fortaleza
Evandro Leitão — eleito no  
2º turno (50,38%)

AVANTE — UMA CAPITAL
» Manaus 
David Almeida — reeleito no  
2º turno (54,6%)

REPUBLICANOS — 
UMA CAPITAL

» Vitória
Lorenzo Pazolini — reeleito no  
1º turno (56,22%)

PSB — UMA CAPITAL
» Recife 
João Campos — reeleito no  
1º turno (78,11%)

Vitórias por partidos
Fernando Frazão/Agência Brasil

em 2020, tinha esperança de uma 
performance melhor dos quatro 
candidatos que seguiram na dis-
puta pelas capitais. Só elegeu um, 
Evandro Leitão, no confronto mais 
acirrado deste segundo turno. Vitó-
ria que contou com o fator polari-
zação, pois, do outro lado, estava 
o bolsonarista André Fernandes 
(PL). Mas para a esquerda, em ge-
ral, o saldo foi ruim: o campo per-
deu os comandos de Belém e Ara-
caju. Ganhou Fortaleza e manteve 
Recife, com João Campos, do PSB, 
reeleito em primeiro turno com 
uma das maiores votações do país.

Outra tendência que as eleições 
de ontem confirmaram foi o pou-
co peso dos dois principais líderes 
políticos do país, responsáveis pe-
la mais profunda divisão da socie-
dade na história recente. Nem Lu-
la nem Bolsonaro mostraram for-
ça para eleger seus preferidos. Bol-
sonaristas “raiz” foram derrotados 
em Goiânia, Belo Horizonte e Curi-
tiba para candidatos ligados às má-
quinas municipais e estaduais. Lu-
la, por sua vez, chegou a exibir, na 
véspera da eleição, vídeos em suas 
redes sociais emprestando apoio a 
12 candidatos de esquerda.

A polarização que marcou a po-
lítica brasileira nos últimos anos só 
serviu de combustível eleitoral em 
duas capitais: Fortaleza e Cuiabá. 

No maior colégio eleitoral do 
Nordeste, a disputa por Fortaleza 
foi dramática, definida nos últi-
mos votos a favor do petista Evan-
dro Leitão contra o bolsonarista 
André Fernandes. 

Assim, o PT retoma, após oito 
anos, a capital do estado que já é 
governado pelo partido há qua-
se uma década. É, também, mais 
uma derrota para o ex-ministro Ci-
ro Gomes que, rompido com o ir-
mão e senador Cid, apoiou o can-
didato bolsonarista. 


